
    Continente Praia

LEGENDA

Limite entre as litologias
 e as geofácies

Truncamento erosivo

Donwlap

Toplap

Direção de mergulho dos re�etores

Radarfácies

PADRÃO DE EMPILHAMENTO DA BARREIRA COSTEIRA DA PRAIA DA CIGANA - LAGUNA- SC
Pâmela C. Azarias¹; Eduardo G. Barboza ²

                   ¹ Graduanda em Geologia - UFRGS; ² Professor orientador - UFRGS

INTRODUÇÃO

A compreensão do empilhamento estratigrá�co e da evolução costeira, 
utilizando-se  do imageamento dos sistemas deposicionai costeiros em 
subsuperfície, demonstra a tendência do comportamento da linha de costa. 
Essa observação contribui para o uso e ocupação das regiões costeiras, 
tendo em vista a atual tendência de elevação relativa do nível do mar. Um 
per�l de Georradar (GPR- Ground Penetrating Radar) foi adquirido sobre o 
campo de dunas barcanóides, da praia da Cigana, situado na região costeira 
sul do município de Laguna/SC (Fig. 1). Sua aquisição propiciou a identi�ca-
ção do padrão de empilhamento em 25 m de depósitos sedimentares 
pertencentes ao sistema Laguna/Barreira holocênico descrito por Horn 
Filho et al. (2014).

Fig. 1 -  Mapas de situação e de localização da área de estudo e de obtenção da linha de GPR (Imagem 
Basemap ArcMap™).

METODOLOGIA

A metodologia empregada se subdividiu em duas etapas, uma de campo para 
aquisição dos dados, através de um caminhamento em per�l por 1.063 m, 
previamente delimitado no programa Google™ Earth e ArcMap™ 10.5.1. O 
sistema de Georradar utilizado foi um modelo Cobra Plug-In GPR com uma 
antena sub-eco SE-70 monoestático de 80 MHz, juntamente para o posiciona-
mento e altimetria foi utilizado um sistema GNSS Trimble® ProXRT (datum: 
WGS84) . Esta con�guração permitiu a aquisição com dois sentidos do tempo 
de viagem (TWTT), com um intervalo de 700 ns, com profundidade de 
penetração de -25 m. O método utilizado para a aquisição foi proposto por 
Barboza et al. (2014a). A etapa subsequente consistiu do processamento em 
laboratório da imagem de subsuperfície obtida, onde os dados foram 
pós-processados com os pacotes dos progragas Radan™, Re�exWin® e 
Prism2®. A constante dielétrica utilizada para converter o tempo de viagem da 
onda para profundidade foi a de valor 10, considerada para areia humida, que 
representa uma velocidade de 0,09 m/ns (Daniels et al., 1995). Os dados de 
elevação obtidos pelo GNSS foram analisados e processados em um Sistema 
de Informações Geográ�cas (SIG) e aplicados para correção topográ�ca da 
linha de GPR. A interpretação baseou-se no método da sismoestratigra�a 
(Mitchum Jr. et al., 1977) adaptado para o GPR (Neal, 2004). A interpretação foi 
baseada nos padrões de terminações dos re�etores (onlap, downlap, toplap e 
truncamentos), geometria e re�exão (Mitchum Jr. et al., 1977; Barboza et al., 
2009, 2011, 2013, 2014b; Catuneanu et al., 2009; Abreu et al., 2010). 

 Fig. 2 - Seções obtidas e interpretadas de GPR.  A - Seção já processada sem interpretação. 
 B - Seção processada e interpretada na metodologia de padrões de terminação ( onlap, 
downlap, toplap  e truncamentos).  C -  Seção interpretada com as radarfácies paralelas/sub_
pararelas delimitadas e com o sentido de migração dos estratos de�nidos.

RESULTADOS

Observa-se na Figura 2 que os 25 m de espessura possuem um padrão de empilha-
mento compartimentado em três camadas, que são delimitadas por setores estacio-
nários da barreira, evidenciado pelos re�etores paralelos e sub paralelos. A camada 
basal que se encontra abaixo dos -25 m de profundidade apresenta re�etores 
oblíquos pouco inclinados para direção do oceano, indicando um padrão de 
empilhamento progradante dos estratos, a camada intermediária que se estende dos 
-25 aos -17 m apresenta re�etores com alto grau de inclinação para o oceano, 
indicando setores progradantes, a última camada se estende dos -17 m até a superfí-
cie se trata de um pacote espesso, cujos os re�etores apresentam alto grau de inclina-
ção para o continente, indicando um padrão de empilhamento retrogradacional, na 
distância de 625 m observam-se re�etores curvos empilhados que podem represen-
tar um paleocanal. 

CONCLUSÃO

Constata-se que, atualmente, o sistema Laguna/Barreira holocênico nesta 
praia encontra-se em uma fase retrogradante com comportamento da 
linha de costa transgressivo. Assim, pode-se a�rmar que esse setor costeiro 
não é um setor indicado para o uso e ocupação, pois a tendência de longo 
período indica uma região com erosão costeira.
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